
Sociologia c Catholicismo

Sr. Dr. .Joaquim Pimenta. — Fr&ter 
nidade — Tomamos o liberdade de mcommo- 
dal-o com uma pergunta que ju lgados curiosa.

Na ultima sessão dos industnaes, realiza­
da na Associação Commercial, o devoto dr. 
Correia de Britto disse, entre muitas coisas 
dogmáticas de política economica burguezaj 
esta que não podemos perceber, devido talvez 
a nossa profunda ignorância: ”Catholico como 
sou só posso acceitar os ensinamentos da so­
ciologia catholica” . Sabemos, S r . D r., que 
ainda lia sociologos catholicos, mas não pode­
mos comprehender o que seja. no domimo puro 
da sciencia, sociologia catholica.

Esperamos que o sympathico sociologo do 
estudo "Direito de greve” publicado no livro 
"Ensaios de sociologia e direito” e da brilhan­
te these sobre econorqia politiea apresentada á 
congregação da Faculdade de Direito do Re-
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cifè, não deixará de prestar esse grande favor 
ao proletariado consciente de Pernambuco, ou 
respondendo pelos jornaes da teria ou n.an 
dando a resposta para a sede da I  ederaçao os 
trabalhadores, á rua Dr. Feitoza n. 
andar. De S. S. amigo e admirador.—Joao 
Lucas das Mercês.

” 8r João Lucas das Mercês.-S au d a ­
ções .-E m  resposta & carta hoje recebida e 
acima transcripta, apresso-me a diz^ ‘ lh® q 
estou de pleno aeeordo com o seu uio< _  
carar a sociologia, isto é, como disciplina rnei - 
tal desnudada de todo colondo_ escolastico ou 

sectário, constituída dê  relaçoe> 7^p','viver
correspondentes a relações subjec a vm
das sociedades. Em synthese, e uma sciencia 
que se forma como se formaram a piimca, a 
biologia, a psychologia, com os dados da obser­
vação, por processos analyticos, por generali­
zações de base experimental, por h>potheses 
em que o raciocínio induetivo e o raciocínio 
deduetivo, longe de se excluírem, se combinam 
e se completam no trabalho fina 1 1  \ err ica 
ção. Com effeito, a expressão sociologia ca,- 
tholica, empregada pelo sr. deputado .correia 
de Britto, em ura discurso feito na reunião dos 
industria es, na Associação Commercial, si bem 
que muito em uso entre os adeptos do cathoh- 
cismo social, é errônea, iIlógica, absurda; de\c 
ser rejeitada da technica scientifica. I oique a 
admittir-se uma sociologia catholica, e natural
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que também se admitia uma sociologia luthfí- 
rana, uma sociologia mahometana, uma socio­
logia budhista; ou então que haja egualmente 
uma biologia catholica, uma physica protestan­
te, uma cliimica calvinista, o que seria, além de 
absurdo, ridiculo.

Nenhum sabio, por mais fervoroso erente 
que fosse, acceitaria taes denominações ; e a 
razão disto é ser a sciencia um facto impessoal, 
não só no sentido de excluir o cunho de indivi­
dualidade que por ventura resalte da obra 
scientifica e que, ao contrario, é um dos traços 
predominantes da verdadeira obra d ’arte, mas 
também no sentido de que ella, a sciencia, na­
da tem que ver com os prejuízos de seita, com 
as affirmações deste ou daquelle dogma, com 
as doutrinas de tal ou tal escola, que podem 
ser contrariadas, derogadas, refundidas, ja ­
mais acommodadas a outros interesses que não 
sejam os da verdade. Virá talvez a objecçãp 
de que se fala de uma psychologia allemã, de 
uma psychologia franceza, de unia psycholo­
gia ingleza, e o mesmo em relação á philoso- 
phia; são expressões corriqueiras, porém evi­
dentemente falsas, si o critério com que se en­
caram, em vez de puramente historico, tiver 
em conta a nacionalidade de tal ou tal psyeho- 
logo, de tal ou tal philosopho. Porque partidá­
rios da velha psychologia racional e partidá­
rios da psychologia experimental, idealistas e 
materialistas, monistas e dualistas, etc. etc., 
sempre existiram na Allemanha, comp na In­
glaterra, como na França, como em todas as 
épocas e em todos os paizes onde se discute o
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problema da causalidade universal e o do co­
nhecimento, as duas grandes columnas em que 
se tem procurado apoiar o espirito humano, 
desde o dia em que começou a reflectir sobre as
«ousas.

Demais, é preciso ter-se em vista que a 
m,aioria dos systemas são construcções aprio- 
risticas, que se erguem de um ponto de vista 
sempre unilateral, encarando o mundo sob um 
aspecto que é o do seu fundador; si em vez do 
idealista ou materialista, eonsiderar-se a philo 
sophia, como quer Herbert Speneer, uma syn- 
tbese architectada com as verdades ultimas do 
cada sciencia, ou no dizer de Littré a genera­
lização da sciencia, como a sciencia e a gene­
ralização dc experiencia, o seu caracter resul­
tará egualmente impessoal, com a magestade 
e a solidez desses monumentos seculares em 
que collaboraram gerações successivas, de ra­
ças, de nacionalidades, de classes differentes, 
todas, porém, animadas do mesmo desejo de 
eommuniear á matéria bruta a vida, a harmo­
nia, a belleza das suas concepções.

Assim a philosophia: é uma obra archite- 
etonica, em que o trabalho de cada pensador se 
perde no trabalho de todos, para elevar-se de­
pois resplandcscente no culto da verdade.

O que se dá com a philosophia e com a 
sciencia em geral, se applica á sociologia em 
particular: é um ramo do saber que tende a 
florir em um terreno puramente scientifico, 
sem o adubo das superstições e dos principies 
metaphysiços que só têm até hoje produzido
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mna vegetação malsã tios domínios do pensa­
mento . _

Que haja sociologos catholicos, como diz o
illustre amigo na sua missiva, que haja soeiolo- 
.•ros lutheranos, ou filiados a qualquer outra 
seita, é natural; mas resta saber como elles 
i cnciliam o dogma, que julgaiq immutavel, 
com o progresso das seieneias; os milagres com 
as leis naturaes; a idéa do sobrenatural com a 
idea de causalidade, de determinismo, funda­
mento de toda theoria scienti.fica ; o principio 
da revelação com o principio da evolução ; 
Idéas inconciliáveis, sempre em luta, desde que 
uma parte da humanidade se poude libertar 
das cadeias do despotismo politico-religioso 
que contribuiu mais do que qualquer outro 
faeto para impedir o evolver das sociedades.

Os mais eminentes sociologos, aquelles 
que realmente tem contribuído para o avanço 
do conhecimento sociologico, nunca subordina­
ram o seu critério a este ou aquelie credo reli­
gioso, a este ou aquelie principio dogmático. 
Augusto Comte, o ereador da palavra sociolo- 
d ia, Herbert Spencer, o maior philosopho do 
século X IX , Lerter Ward, Giddings, Gumplo- 
vicz, Gabriel Tarde, Durkheim, De Greef, Re- 
né Worms, Loria, Colajanni, Schaffle, Novh 
cow, Adolfo Posada, Ratzenhofer, Baldwm e 
muitos outros mais, si divergem quanto á gene- 
se, ao evoluir, ás modalidades do facto social* 
estão de absoluto accordo eliminando das suas
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cogitações o conceito de uma proví encia, e 
uma causa extra-natural sobrei evando o 
terminismo dos phenomenos. Uns veem nos 
factos sõciaes phenomenos orgânicos, ou nas
sociedades uma reproducção, de 0' nia ’ 1 
nerior. dos organismos : outros applicam a 
sociologia as leis da psychologia, ou ros con 
sideram os factos sociaes condicionados 
por factores de ordem phvsica, _ vital e psy- 
chica, mas com caracteres proprios, com uma 
forma especifica : é a opinião que acceita- 
m.os; mas nenhum se vale da espada f e • e o 
vah ou do tridente de Júpiter para marcar o 
cúrso da historia humana, nas suas transmr
inações continuas. Além disto, as creuças re­
ligiosas. inclusive as catholicas, não se po em 
furtar ã critica do sociologo; como os ou ros 
phenomenos, ellas evoluem, passam pelo pro 
cesso dynamico da differenciação psycliico-so- 
ciologica. modificam-se, a despeito da tentati­
va do orthcdoxismo de enclausurar as consci­
ências em um circulo de aço. Que c, poi exera 
pio. o catholi cismo social sinao uma adaptaçao 
da politica clerical a necessidades novas do 
mundo moderno, um expediente de que lança 
mão a Egreja para .-conservar o resto de presti­
gio que lhe ficou dos saudosos tempos medie- 
vaes A  principio, quando era a realeza o regi- 
men que vigorava no governo dos povos, a 
Egreja era realista, defendia a tyrannia, si não 
fosse ella mesma um dos seus mais poderosos 
baluartes. Com a vitoria da burguezia, isto é, 
com o deslocamento do peder para os capita­
listas, a Egreja tornou-se burgueza, defensora
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da nova organização social, em detrimento das 
classes operarias. Por ultimo, ella se fez socia­
lista, assim que percebeu a força do operaria­
do e a possibilidade evidente de sair o mesmo 
victorioso na reivindicação de direitos que, 
somente depois de vinte séculos de Christianis- 
mo, reconheceu ella que existem. E tanto é 
verdade que o arcebispo Ireland não se conte­
ve em occultar esta politica maehiavelica, ao 
pronunciar uma phrase celebre que pode bem 
servir de lemma á acção social do catholicis- 
m o: Quem tem as massas, governa. . .  Subs­
crevo-me, protestando ao amigo e aos seus 
companheiros de luta a minha solidariedade e 
estima.

Joaquim Pimenta

Recife, 14 de Maio 1919
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